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Não são poucas as vezes 
em que somos convidados 
a emitir opiniões sobre a 
atual situação econômica 

e política vivenciada no Estado e no 
País. Pela posição ocupada junto a esse 
grande grupo de empresários e de pro-
fissionais competentes, que diariamente 
levam adiante as demandas da ACI, 
temos uma visão macro do que está 
ocorrendo, tudo isso graças a informa-
ções, indicadores, estatísticas e muita  
troca de ideias com as demais lideranças  
da região.

Mas, confesso, não tem sido nada 
fácil avaliar este quadro onde, a cada 
dia, se sucedem escândalos financeiros, 
políticos e morais. O que se fala hoje, 
pode não ter mais validade amanhã. 
Quem poderia imaginar, há alguns me-
ses, que a Petrobras passaria de orgulho 
nacional para uma empresa com uma 
imagem extremamente desgastada pela 
corrupção e outros tipos de desvios?

Insisto em afirmar que o empresa-
riado não suporta mais a fúria tributária 
imposta – com o perdão da redundância 
– pelos governos. Somos absolutamente 
contra qualquer reajuste de índices que 
aumentem ainda mais nossos custos, 
e que acabam também prejudicando 
o consumidor final. A frase é simples, 
mas verdadeira: - Chega de pagar esta 

conta. Até agora, pouco ou nada foi feito 
pelo poder público. Não vemos redução 
da estrutura, da máquina pública, do 
número de cargos de confiança. Gran-
de parte dos planos de investimentos 
anunciados se perdem com o passar do 
tempo, ou têm suas verbas reduzidas 
em nome de uma diminuição do déficit 
fiscal, que raramente acontece.

Em nossas empresas, costumamos 
nos preparar para enfrentar dificulda-
des e crises que podem chegar a qual-
quer momento. Estabelecemos metas, 

cortamos custos, otimizamos e qualifi-
camos nossos recursos e trabalhamos 
ainda mais, inovando, apostando em 
novas tecnologias, ampliando merca-
dos. Um quadro totalmente diferen-
te do que assistimos hoje na maioria 
das administrações públicas, onde a 
saída, quase sempre, é o aumento de 
impostos.

Inflação alta? Desemprego, econo-
mia em marcha a ré? Crise política? 
Recessão? Chega, não merecemos isso. 
Por favor, senhores políticos. Pensem 
no melhor para a sociedade, no melhor 
para a população. E façam a sua parte, 
dedicando-se a contribuir para supe-
rarmos este quadro dificílimo.

Na ACI, continuaremos atentos a 
tudo, procurando incentivar, informar e 
preparar nossas centenas de associados 
para construirmos um lugar melhor. 
Competência não nos falta. Basta ver 
o reconhecimento que novamente ob-
tivemos com nossas empresas e com 
o nosso Comitê Regional no Prêmio 
Qualidade RS. E certamente vamos 
acompanhar outros cases de sucesso no 
Destaque Empresarial que acontecerá 
em outubro, promovido pela entidade, 
juntamente com o aniversário de 95 
anos da ACI e a diplomação da nova 
diretoria. A vida segue e a roda precisa 
continuar girando.

“GRANDE PARTE 
DOS PLANOS DE 
INVESTIMENTOS 
ANUNCIADOS SE  
PERDEM COM O 
PASSAR DO TEMPO, 
OU TÊM SUAS VERBAS 
REDUZIDAS EM NOME 
DE UMA DIMINUIÇÃO DO  
DÉFICIT FISCAL, QUE 
RARAMENTE ACONTECE”
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BALANÇO SOCIAL

Durante reunião-almoço de ju-
lho, o presidente da ACI, Marcelo 
Clark Alves, fez o lançamento do 
Balanço Social referente ao ano 

de 2014. Esta é a décima edição conse-
cutiva que a entidade divulga uma sín-
tese das ações promovidas, reafirmando 
o compromisso com a responsabilidade 
social empresarial, com uma conduta 
integralmente ética e transparente nas 
suas relações internas e externas, pos-
sibilitando uma maior integração com 
a sociedade.

Entre os destaques da publicação 
estão os reconhecimentos recebidos 
pela entidade, como o Certificado de 
Responsabilidade Social, entregue pela 
Assembleia Legislativa do RS, e o Prê-
mio Marcas de Quem Decide, concedido 
pelo Jornal do Comércio, além de vários 
pleitos e ações realizadas em busca 
de competitividade para as empresas 
associadas.

Durante o ano de 2014 a ACI re-
alizou mais de 458 mil atendimentos, 
promoveu 57 eventos contando com a 
participação de mais de quatro mil pes-
soas, e desenvolveu 125 cursos, aten-
dendo 1.883 profissionais.

Oferecendo informações de interesse 
da classe empresarial e notícias diárias 
relacionadas diretamente com a entida-
de, o site da ACI contou com mais de 
360 mil acessos durante o ano de 2014.

O Balanço Social também traz o 
desempenho econômico da entidade, 
com a origem dos recursos e onde foram 
aplicados; indicadores sociais internos 
e externos; e dados gerais sobre o corpo 
funcional, além das ações realizadas 
pelas suas duas fundações: a Semear 

(social) e a Fundamental (ambiental). 
O Balanço Social também faz referên-
cia às publicações que a entidade se 
manifesta, principalmente à série de 
artigos e ações que buscam respostas 
dos poderes constituídos para a reso-
lução de diversos pleitos importantes.

“A ACI tem consciência de seu 
papel agregador em torno das causas 

comuns, que proporcionem vislumbrar 
dias melhores, muitas vezes, reduzindo 
desconfortos pontuais, onde a interven-
ção empresarial é, não raro, mais veloz 
e mais eficiente do que a atuação por 
parte dos entes públicos. Podemos fazer 
mais, podemos fazer a diferença. Mas 
o importante é fazer sempre”, destaca 
Marcelo Clark Alves.

ENTIDADE APRESENTA A  
10ª EDIÇÃO DO BALANÇO SOCIAL
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CAMPO BOM

Os 15 anos de atividades da Regio-
nal ACI Campo Bom foram lembrados 
durante a realização do Prato Principal, 
contando com a palestra do jornalis-
ta e advogado Políbio Braga. Com o 
tema “Quais são as alternativas para 
superar a crise do Rio Grande”, ele 
apresentou um trabalho próprio de 
pesquisa demonstrando indicadores do 
PIB (Produto Interno Bruto) e inflação, 
que indicam um quadro recessivo para 
o Estado e o Brasil.

Formador de opinião, Políbio Braga 
dirige há 15 anos a empresa Multimidia 
Luzes, que edita seus livros, e também 
o site polibiobraga.com.br. Na vida pú-
blica, foi secretário da Fazenda e secre-
tário da Indústria e Comércio, em Porto 
Alegre, além de chefe da Casa Civil do 
Governo do Estado. Durante os últimos 
10 anos, o palestrante optou por falar 
em público apenas duas vezes. Ambas 
em eventos da ACI. “Reconheço e pa-
rabenizo o trabalho realizado pela ACI, 
e considero uma entidade realmente 
forte e representativa no Rio Grande 
do Sul”, afirmou ele.

Destacando dados gerais do Es-
tado, como a população atual de 10,9 
milhões de habitantes, distribuída em 
496 municípios, sendo 30% na Região 
Metropolitana, o que simboliza 52% 
do PIB, deu ênfase à matriz econô-
mica do Estado em sua explanação. 
Políbio Braga citou a participação do 

setor primário (agricultura e pecuá-
ria), com 8,4%; secundário (indús-
tria), com 25,2% e terciário (serviços 
e comércio), com 61,8%. Falou, ainda, 
sobre a participação do RS na riqueza 
brasileira que, em 1940 representava 
10,2%, e em 2012 (dado mais recente 
disponível) alcançou o total de 6,4%, 
complementando com a explanação 
sobre o PIB dos três últimos governos 

do RS (Germano Rigotto, Yeda Crusius 
e Tarso Genro).

Como dicas que considera funda-
mentais para superar a crise do Rio 
Grande, apontou a necessidade de ajus-
tar as contas públicas para garantir 
investimentos sustentáveis; romper 
com o atraso que “prende o RS” a uma 
realidade muito aquém do potencial 
gaúcho; mudar o paradigma da econo-
mia estadual, levando-a a patamares 
mais dinâmicos de industrialização; 
fazer um upgrade nos padrões de rela-
ções políticas, sociais e culturais do RS, 
além da urgência permanente em agir.

PARTICIPAÇÃO – O presidente da 
ACI, Marcelo Clark Alves, e o atual 
vice-presidente da Regional, Geovane 
Schell, recepcionaram Olivério Maria 
Ferreira e Éde Laredo Sorgetz que, 
juntamente com o empresário César  
Ramos (que não pode participar do 
evento), coordenaram a Regional nes-
tes 15 anos. Também estiveram pre-
sentes o vice-prefeito de Campo Bom, 
Marcos Riegel, e a secretária do De-
senvolvimento Econômico e Turismo 
de Campo Bom, Ieda Lauxen.

O Prato Principal foi realizado no 
Feevale Techpark e teve o patrocínio 
de Makrovision e Organizações Con-
tábeis Schmökel, com colaboração de 
Feevale Techpark.

Os 15 anos da Regional Campo Bom
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Políbio falou sobre a participação 
do RS na riqueza brasileira

Geovane Schell, Éde Laredo Sorgetz, Marcelo Clark Alves e Olivério Ferreira
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RECONHECIMENTO

A votação para o Prêmio Destaque Empresa-
rial 2015, realizado pela ACI, segue até dia 
31 de agosto. Com a participação exclusiva 
dos associados, a indicação ocorre via site da 

entidade, no www.acinh.com.br, nos segmentos Des-
taque Indústria (categorias média e grande; e micro 
e pequena); Destaque Comércio (categorias média 
e grande; e micro e pequena); e Destaque Serviços 
(categorias média e grande; e micro e pequena). Todo 
associado tem direito a votar nos três segmentos, 
com escolha nas duas categorias em cada. E todo o 
associado é um candidato, exceto os vencedores da 
última edição, que não estão concorrendo, dando a 
oportunidade para a renovação de escolhidos. No 
total, serão seis premiados.

Em suas 30 edições, 106 empresas e personali-
dades já foram reconhecidas pela entidade. A cada 
edição, buscando a renovação de ideias no seu for-
mato, sempre se adequando e surpreendendo os con-
vidados, o evento de entrega da premiação deste ano 
acontece dia 15 de outubro, na Fundação Scheffel. 
Na ocasião também acontece a comemoração dos 95 
anos da ACI e a diplomação do Conselho que atuará 
na gestão 2016/2017.

O Prêmio Destaque Empresarial, que chega a 
31ª edição, tem o objetivo de distinguir as empresas 
associadas que se salientaram em suas atividades 
durante o ano vigente, através da busca da qualidade 
e produtividade, aprimorando sua tecnologia, méto-
dos, preocupações com o meio ambiente, interesse 
na participação da solução dos problemas sociais e 
comunitários, além de fomentar e estimular as relações 
entre as empresas do quadro social da ACI.

Destaque Empresarial   
ACI 2015

Evento em outubro  
terá também a 
diplomação do 
novo Conselho e a 
comemoração dos  
95 anos da entidade
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RECONHECIMENTO

NOVO LOCAL – A proposta para 2015, de acordo com o presidente da 
entidade, Marcelo Clark Alves, e o vice-presidente de Comunicação e 
Marketing, Carlos Augusto Amaral Silva, está em buscar o resgate da 
cultura na região, a valorização das raízes e o respeito com o passado, 
que fornece a base para as ações do presente, motivando o futuro. 
Desta forma, o local escolhido para esta edição é a Fundação Scheffel, 
orgulho para a região e, recentemente, instituída patrimônio histórico 
nacional, pela presidente da República Dilma Rousseff.

Durante o evento, a atração vai igualmente valorizar a arte da 
região, como a apresentação do Batuque de Cordas, através dos mú-
sicos Vinícius Correa e Claudio Veiga, dupla que tem raízes em Novo 
Hamburgo. Eles receberam o Prêmio Açorianos de Melhor Grupo de 
Música Instrumental e Melhor CD Instrumental, além da vasta expe-
riência internacional.
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Fundação Scheffel será o palco do evento que marcará os 95 anos da ACI

Os músicos Claudio Veiga e Vinícius Correa, do Batuque de Cordas
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O Brasil vem passando por tur-
bulências nas áreas econômica 
e política. Não bastasse isso,  
há um profundo déficit de ati-

tudes e definições que está deixando a 
classe empresarial sem saber de que 
maneira agir. A incerteza do ambien-
te empresarial tem feito com que uma 
enorme ginástica seja realizada, com 
malabarismos nunca antes vistos, na 
tentativa de evitar o desemprego e, con-
sequentemente, a baixa renda. “Estamos 
fazendo tudo o que está até mesmo além 
do nosso alcance, para evitar demissões 
e tentar manter a competitividade. Mas 
está cada vez mais difícil. Todos os dias 
somos surpreendidos com notícias que 
desencorajam. Mas, ao mesmo tempo, 
sabemos que não se pode esmorecer. Se 
o governo não atrapalhasse já seria um 
grande passo. Queremos, e precisamos, 
dar seguimento aos nossos trabalhos, 
gerando emprego e renda, produção e 
negócios”, sintetiza o presidente da ACI, 
Marcelo Clark Alves.

Representando 1.200 associados, 
a entidade tem feito ações e encami-
nhado uma série de reivindicações, nas 
mais variadas áreas, na tentativa de 
mostrar aos políticos, que afinal são os 
representantes legítimos da sociedade, 
o quanto são necessárias mudanças ur-
gentes na gestão pública. O mais recente 
pronunciamento da ACI expõe, através 
da atual realidade que se vive, a posição 

de que o empresariado não suporta mais 
o aumento de impostos. “Mais tributos 
não vão resolver questões econômicas 
históricas. Isto pode apenas amenizar, 
por um curto espaço de tempo, a tomada 
de decisão necessária. Além disso, vai 
acarretar uma dificuldade ainda maior 
para as empresas e para todo o cidadão”, 
destaca a vice-presidente de Infraestru-
tura da ACI, Gladis Killing.

Um olhar
empresarial  
sobre a
gestão pública

MATÉRIA DE CAPA
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Decifrar o que vem pela frente não é 
exatamente uma incógnita, devido aos 
inúmeros casos de corrupção que têm 
sido divulgados na grande mídia, dia 
após dia. E isto atinge diretamente o 
complexo produtivo de todas as áre-
as. “Setores estão encolhendo de forma 
muito acelerada e projetos deixando de 
ser executados com a alegação da falta 
de recursos financeiros. Tudo está mais 
difícil. Precisamos que os gestores as-
sumam posições de solução e busquem 
resolver, o quanto antes, questões que 
interferem no crescimento econômico. 
É preciso seguir em frente”, ressalta o 
vice-presidente de Jovens Empreende-
dores da ACI, Miguel Marques Vieira.

O Rio Grande do Sul conta com a 
Agenda 2020, coordenada pela Agência 
Polo RS, que foi construída por sindica-
tos, federações e associações dos mais 
diversos segmentos e representações. 
A ACI participou desta construção. O 
modelo de gestão pública apontado pela 

Agenda, desenvolvido desde 2006 com a 
participação de toda a sociedade gaúcha, 
precisa ser seguido por sua inteligência 
e eleição conjunta, envolvendo muito 
esforço e contribuições. “Precisamos 
unir todas estas representações e apoiar 
o governo gaúcho na persecução des-
tas realizações, buscando um Estado 
cuja estrutura reflita uma adequação 
ao momento que vivemos, sem perder 
de vista as demandas do futuro”, frisa 
Júlio César Camerini, vice-presidente 
de Assuntos Estratégicos da entida-
de. Ele complementa ressaltando que 
“o empresário necessita, para gerir as 
empresas e garantir o devido nível de 
emprego, condições estruturais de um 
Estado enxuto, num ambiente estável, 
onde encontre a segurança para realizar 
seus investimentos, gerando a eficácia e 
eficiência que a sociedade precisa. Neste 
cenário não se vislumbra espaço para 
eventuais elevações de impostos, além 
da grande carga que já é suportada.”

A informalidade e a pirataria também 
são pontos combatidos pela entidade e 
que merecem atenção especial. Por isso, 
inúmeras ações vêm sendo desenvolvi-
das. “Temos responsabilidades e com-
promissos a cumprir. Os empresários, 
de modo geral, estão sempre com uma 
visão de excelência em seus produtos e 
serviços. É preciso combater a sonegação, 
mas para isso precisamos ter respaldo e 
segurança jurídica de que todo o trabalho 
não é em vão. Todos queremos ampliar 
serviços, gerar emprego e aumentar nos-
sa competitividade”, pontua o vice-pre-
sidente da Indústria, Evandro Kunst.

E assim tem sido em várias outras 
áreas. Contatos com deputados esta-
duais e federais, secretários munici-
pais e estaduais, além de ministros, 
que recebem posicionamentos da ACI, 
mostrando que a classe empresarial está 
insatisfeita e quer ações para seguir em 
frente. “Sabemos que a cobrança de im-
postos é necessária. Porém, precisamos 
do retorno destes tributos, que já são 
pesados. Temos o exemplo de muitos 
países onde a cobrança existe e o re-
torno também. Por que no Brasil não 
funciona? É preciso acabar com isso”, 
desabafa o presidente da ACI.

A entidade tem-se pronunciado 
constantemente junto aos poderes 
representativos, mostrando possí-
veis caminhos a serem seguidos. “O 
acompanhamento das matérias legis-
lativas em todas as esferas – federal, 
estadual e municipal – é constante, 
mas desaponta o volume de buro-
cracia criado pelos legisladores e a 
fraca contribuição para a superação 
dos entraves nacionais em prol do 
desenvolvimento, como o recente de-
bate populista sobre a terceirização”, 
reforça o vice-presidente Jurídico da 
ACI, Eneias Walter Jung.

A necessidade de gerir as empresas CONSTANTES 
MANIFESTAÇÕES

Combatendo a informalidade

Ano a ano a ACI se posiciona, se 
manifesta e oferece sugestões que 
procurem dar caminhos para a reso-
lução de muitos problemas. O próprio 
projeto da Conscientização Tributária, 
desenvolvido há mais de dez anos, re-
força a importância de se ter um retor-
no das administrações públicas, seja 
no Município, no Estado ou no País. 
“Por isso esta iniciativa é muito válida, 
pois os jovens e adolescentes de hoje 
serão os nossos representantes logo 
ali em frente. Eles precisam ter a cons-
ciência do quanto se paga, da falta 
de retorno e das precárias estruturas 
básicas na saúde, segurança e edu-
cação. Hoje já podemos incluir toda 
a infraestrutura e logística, porque 
tudo está muito sucateado”, lembra 
a vice-presidente de Serviços da ACI, 
Tanha Maria Lauermann Schneider. 
“É preciso muito mais”, complementa 
Marcelo Alves.
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MATÉRIA DE CAPA

POSICIONAMENTO DA ACI SOBRE 
O POSSÍVEL AUMENTO DE TRIBUTOS NO RS

Para nós da ACI não resta dúvida: só a ação sobre a perdulária estrutura estatal e os resultados daí obtidos – pelo próprio 

Governo do Estado do Rio Grande do Sul – provocarão mudanças e trarão soluções para a penúria fiscal e orçamentária que 

hoje todos enfrentamos.

Após muitos anos assistindo a votações demagógicas e por vezes covardes de parte da Assembleia Legislativa, o contri-

buinte vem sofrendo com a manutenção e criação de novas empresas estatais por parte do Palácio Piratini a cada gestão, que 

levam tão somente a novas e permanentes despesas públicas sobre a folha de pagamentos do Estado do RS ou a aumentos 

do salário mínimo regional como o aprovado no ano passado, na ordem de 16%, que alimenta a ilusão de ganho do trabalhador 

juntamente a natural redução do índice de empregos e de negócios para todos.

Sob o impacto destas percepções, o empresário honesto e formalizado enfrenta um verdadeiro exército de concorrentes 

desleais somados a burocracia, às licenças ambientais e a constante insegurança jurídica em razão das políticas empreendidas 

pelo governo federal e estadual.

Ao empresário não cabe a escolha de atrasar um dia sequer o pagamento de sua taxa ambiental ou o pagamento do ICMS, 

enquanto lamenta a ausência de ampliação e manutenção da infraestrutura, divide com seus funcionários a impotência frente 

a insegurança e depende tão somente de políticas desleixadas em prol da assecuração de empregos para compadres, cabos 

eleitorais e encaixes partidários patrocinados pelos nossos tributos duramente honrados, mês a mês, dia a dia.

Cabe ao empresário mais do que a indignação. Cabe a este verdadeiro herói dos tempos modernos do Rio Grande do Sul 

exigir que o Governo trate nossos impostos com o dever proporcional de respeito com que nós abastecemos os cofres públicos.

Portanto, senhor Governador José Ivo Sartori e senhor Secretário da Fazenda do RS, Giovani Batista Feltes, contem com 

o nosso apoio para a extinção da CORAG, CEEE, CESA e outras empresas deficitárias e de contumaz ineficiência.

Contem conosco em seus esforços para a repactuação e equalização dos juros da dívida do Estado do RS com a União. 

Da mesma forma, estaremos ao seu lado na busca de uma reforma para o quadro insustentável da aposentadoria do funcio-

nalismo público no RS.

Apoiaremos, como já foi dito ao senhor Secretário Feltes pessoalmente, todo o esforço técnico combativo na busca da 

cobrança e regularização da dívida de 8 bilhões de ICMS cobráveis por parte da Secretaria da Fazenda, afinal, temos a certeza 

de que mesmo os contribuintes assíduos aceitariam o REFIS Estadual de longo prazo em prol das soluções heroicas que o 

Estado necessita.
Sem a busca destas mudanças de forma clara, aberta e corajosa não haverá realização alguma em seu Governo senão a 

do ostracismo e do repetido modelo de insucesso.

Portanto, senhores, queremos aqui registrar nosso mais enérgico posicionamento contrário a qualquer tentativa de 

aumento de impostos no estado do RS. Por desacreditarmos no sucesso e no aumento da arrecadação em meio a uma crise 

econômica sem par nos últimos anos, pela ausência completa de espaço de mais este custo sobre o setor produtivo gaúcho, 

e porque a maioria dos gaúchos votaram num novo Governador, acreditando em suas promessas de enfrentamento de todas 

as questões acima destacadas.

Deram seu voto e colocaram suas vidas, de seus filhos e funcionários nas mãos de um homem que disse que o seu Partido 

é o Rio Grande. Não nos resta dúvida de que maior do que qualquer partido, o Rio Grande do Sul precisa de sua lealdade e de 

provas de seus esforços no rumo do controle fiscal e da manutenção de nossas empresas.

Porque nós acreditamos num Rio Grande do Sul possível!

OBSERVAÇÃO: Este posicionamento foi entregue em mãos, em Porto Alegre, ao secretário Estadual da Fazenda, 

Giovani Feltes, com cópia para o governador do RS, José Ivo Sartori. Na oportunidade, no final de julho, também todos 

os deputados estaduais receberam o posicionamento da ACI em relação ao possível aumento de tributos no Estado.

ACI-NH/CB/EV

Pode um grama de ação pesar  
mais do que mil palavras de terror?
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VICE-PRESIDÊNCIAS

MÚSICA
(RUIM) 
PARA NOSSOS  
OUVIDOS

D eu o que falar a declaração do 
então candidato à presidência 
da República, em setembro 
de 1993, em visita à Região 

Norte. Luís Inácio da Silva, o Lula, disse: 
“Há uma maioria de 300 picaretas que 
defendem apenas seus próprios interes-
ses”. Ele referia-se ao Congresso Nacional.

Na época, várias vozes indignadas 
levantaram-se para reclamar do desres-
peito com o Legislativo. A frase repercutiu 
e virou até música dos Paralamas do Su-
cesso. Quem não lembra do verso: “Luís 
Inácio falou, Luís Inácio avisou. São 300 
picaretas, com anel de doutor”.

Pois bem, lá em 93 já tínhamos essa 
sensação, que estávamos sendo gover-
nados sem que os interesses da Nação 
estivessem em primeiro plano.

Para acalmar as reações à sua de-
claração, Lula deu o contraponto. Ainda 
falando sobre o Congresso afirmou que 
(lembre, excluindo 300 parlamentares): 
“o resto é gente boa”, “vota por convicção 
ideológica e não por fisiologismo”.

Por favor, entre na máquina do tempo 
e vá agora para 27 de fevereiro de 2015. 
Procure acompanhar a palestra a estu-
dantes da Universidade Federal do Pará, 
dada por Cid Gomes, que ocupava a pas-
ta da Educação no inchado Ministério 
brasileiro e que afirmou, com todas as 
letras: “Tem lá uns 400 deputados ou 300 
deputados que quanto pior, melhor para 
eles. Eles querem é que o governo esteja 
frágil por que é a forma de achacarem 

mais, tomarem mais, tirarem mais dele, 
aprovarem as emendas impositivas”.

Novo bafafá, novas indignações e uma 
convocação para dar explicações na Câ-
mara, em Brasília. Resultado: bate boca, 
acusações de parte a parte, demissão do 
ministro e, bom, segue o baile que a mú-
sica é a mesma.

Lula falou sobre o Congresso (Câmara 
+ Senado) e eram “300 picaretas”. Vinte 
e dois anos depois, Cid Gomes falou so-
mente sobre a Câmara e as cifras usadas 
foram “400 ou 300 deputados”.

Podemos imaginar que este indese-
jado índice (de picaretas, achacadores e 
similares) aumentou em duas décadas. 
Péssima conclusão.

É senso comum que estamos diante 
de uma enorme crise política e precisamos 
mudanças urgentes e profundas, vide a 
operação Lava Jato que nos traz informa-
ções estarrecedoras a cada dia.

Falando em Lava Jato, percebemos 
uma promíscua relação entre políti-
cos, empresários, servidores e dinheiro  
públicos.

Isso precisa acabar. O País não su-
porta mais corrupção, não suporta mais 
uma máquina pública viciada, inchada 
e ineficiente.

Que políticos sérios (independente das 
siglas) e empresários sérios unam forças 
para o bem. Que construam propostas e 
pressionem para que mudanças aconte-
çam. Mudanças para o bem do País, pelo 
bem comum e não somente para “A” ou 
“B” e seus amigos (em algumas situações 
o termo é comparsas).

Outra música me vem à lembrança 
e sugiro que todos nós a usemos como 
trilha sonora para catalisar as reformas 
que pretendemos como cidadãos.

Esta é do Cazuza, escrita no já distan-
te ano de 1988, em parceria com George 
Israel e Noli Romério. O refrão é cirúrgico: 
“Brasil! Mostra a tua cara. Quero ver quem 
paga, prá gente ficar assim. Brasil! Qual 
é o teu negócio? O nome do teu sócio? 
Confia em mim…”

Daqui a 10 anos, que música deseja-
mos lembrar? Mais uma que escancara 
um lado vergonhoso do Brasil?

Escrever uma nova canção, diferente,  
está mais em nossas mãos do que pode-
mos imaginar.

Tenho certeza que a ACI-NH/CB/EV 
pode ser palco para isso. Vamos compor 
um sucesso para o País?

Carlos Augusto Amaral Silva
Vice-presidente de Comunicação e Marketing

“O PAÍS NÃO SUPORTA 
MAIS CORRUPÇÃO,  
NÃO SUPORTA MAIS 
UMA MÁQUINA 
PÚBLICA VICIADA, 
INCHADA E 
INEFICIENTE”
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EDUCAÇÃO

O arquiteto Percival Puggina, em-
presário e escritor, foi o palestrante do 
Prato Principal de julho. Com posições 
definidas, falou sobre a apropriação ide-
ológica do sistema de ensino e sobre 
a cultura de igualitarismo que amplia 
diferenças.

Tendo como tema geral “Brasil: uma 
educação para subdesenvolvimento”, 
Puggina antecipou aos presentes que 
abordaria sobre uma importante cons-
cientização da gravidade que está acon-
tecendo na área educacional. “Recebo 
relatos do Brasil inteiro. Temos 50 mi-
lhões de alunos, entre o ensino público 
infantil, fundamental e médio, e o ensino 
privado, com jovens e adolescentes rece-
bendo informações com cunhos ideoló-
gicos. É um crime fazer da educação um 
programa político. A educação é a base 
de tudo e, no Brasil, não está cumprindo 
seu papel. Conhecimento é coisa séria, 
é a construção da pessoa. E o país não 
está aparelhado para ensinar”, ressaltou 
o palestrante, complementando que, na 
sua avaliação, a rede de ensino pública 
virou uma causa política.

Para Percival Puggina, os conteúdos 
didáticos são desprezados. “O que se vê 
são ensinamentos ideológicos nas aulas, 
e não de conhecimento. Os conteúdos 
são ensinados de acordo com o direcio-
namento das autoridades do Ministério 
da Educação. O professor não pode fazer 
isso, querer formar a cabeça dos alunos 
com suas ideias pessoais. Isto é uma 
agressão. E o potencial de talentos dos 
estudantes não é trabalhado”.

O palestrante concluiu lembrando 
a necessidade de postura com relação 
ao ensino nas áreas de Mestrado e Dou-
torado. “É aqui que se formam profes-
sores para as universidades e que vão 
repassar conhecimento aos novos pro-
fissionais. O que vemos agora no Brasil 
é o resultado de um produto político”.

Puggina é autor de Crônicas Contra 
o Totalitarismo; Cuba – a Tragédia da 
Utopia; Pombas e Gaviões e A Tomada do 
Brasil (no prelo). Em 2010 foi agraciado 
com a medalha Simões Lopes Neto, por 

serviços prestados à cultura estadual. 
Assumiu, recentemente, a cadeira nº 7 
da Academia Rio-Grandense de Letras.

No encerramento da reunião-almo-
ço, o presidente da ACI, Marcelo Clark 
Alves, entregou ao palestrante o livro 
que narra a trajetória de 90 anos da 
entidade. O patrocínio do Prato Prin-
cipal foi de Conexo – Conexões que 
conquistam o mundo e Sicredi – Gente 
que coopera cresce, com colaboração de 
Cavian Arts Promocionais; Stratosom 
Sonorizações e Sucos Petry.

Brasil: uma educação para
SUBDESENVOLVIMENTO
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Percival Puggina: “Conhecimento é coisa séria, é a construção  
da pessoa. E o país não está aparelhado para ensinar”

Flávio Fischer, presidente da Fundação Semear, o empresário Heinz Drews, o presidente da ACI, Marcelo Clark Alves, 
o palestrante Percival Puggina e os diretores da entidade, Karin Schwartzhaupt e Marco Aurélio Kirsch
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Ações perante a Justiça do Trabalho
Ações acidentárias e de doenças relacionadas ao trabalho
Ações envolvendo Representantes Comerciais
Indenizações por danos materiais e morais perante a Justiça do Trabalho
Consultoria e Assessoria administrativa e contenciosa.
Defesas administrativas, judiciais e ações relativas à fiscalização do 
trabalho, pelo Ministério do Trabalho e Emprego e Ministério Público do 
Trabalho.

ATUAÇÃO

Rua Júlio de Castilhos, nº 405, Sala 1202, Centro - Novo Hamburgo

Daniel Knieling
Advogado - OAB/RS 49.109

daniel@knieling.com.br

Representante Comercial
e o vínculo de emprego

legislação que regulamenta a ativi-
dade de representantes comerciais 
estabelece uma série de obrigações, 

tanto para o representante como para a em-
presa representada dentre as quais destaca-
mos: não deve haver subordinação entre o 
representante comercial e a empresa repre-
sentada, devendo o representante possuir 
autonomia para o exercício das suas ativi-
dades; as atividades de representação comer-
cial podem ser prestadas por pessoa física 
ou jurídica, desde que obrigatoriamente 
estejam registradas junto ao Conselho Re-
gional de Representação Comercial (CORE) 
do Estado onde exerçam as suas atividades; 
deve haver a celebração de contrato escrito 
de representação comercial entre o repre-
sentante e a empresa representada; havendo 
rescisão de contrato por iniciativa da em-
presa representada deve haver o pagamento 
de indenização que não poderá ser inferior a 

A representação comercial é 
uma modalidade de intermedi-
ação de negócios mercantís onde 
o representante comercial tem a 
função de facilitar os negócios 
envolvendo a venda de produtos 
ou mercadorias de seus clientes 
chamadas de empresas repre-
sentadas.

“Algumas empresas, agindo 
de forma equivocada e mal 
orientadas, acreditam que 
irão reduzir custos e passam 
a contratar pessoas físicas 
que deveriam ser contratados 
como empregados como pes-
soas jurídicas”.

1/12 (um doze avos) do valor total das co-
missões recebidas pelo representante comer-
cial durante todo o tempo que ele exerceu 
a sua representação comercial devidamente 
corrigida monetariamente.

A Justiça do Trabalho esta repleta de 
ações trabalhistas de representantes comer-
ciais – tanto pessoa física como jurídica – que 
buscam o reconhecimento de vínculo de em-
prego, sendo que as decisões que reconhecem 
que os representantes comerciais são empre-
gados possuem valor elevadíssimo.

Algumas empresas, agindo de forma 
equivocada e mal orientadas, acreditam 
que irão reduzir custos e passam a contratar 
pessoas físicas que deveriam ser contrata-
dos como empregados, como pessoas ju-
rídicas, apenas formalmente, mas na práti-
ca tais pessoas físicas (contratadas como 
jurídicas) perante a Justiça do Trabalho se 
caracterizam como empregados. 

Se ficar comprovado com documentos ou 
através de testemunhas que o representante 
comercial recebia ordens para executar as 
vendas, que possuía celular da empresa, 
que era tratado com subordinação funcional 
(emails, comunicações internas e outros), re-
cebia qualquer tipo de ajuda de custo, tinha 
que preencher relatórios, cumprir metas, que 

era fiscalizado de forma direta ou indireta 
pela empresa representada, em suma, que 
era subordinado a empresa representada, as 
chances da relação jurídica havida ser con-
siderada de emprego são altíssimas.

Assim, cabe as empresas buscarem ori-
entação jurídica especializada na hora da 
contratação de representantes comerciais no 
que tange a celebração do contrato de repre-
sentação comercial e procedimentos a serem 
adotados, para que não estejam dia após dia 
gerando as mesmas um passivo trabalhista 
que muitas vezes pode ocasionar um enorme 
prejuízo financeiro pela simples falta de um 
suporte jurídico no momento de contratar 
representantes comerciais. 

A

Daniel Knieling
Advogado Especialista em Direito do

Trabalho - OAB/RS 49.109
daniel@knieling.com.br
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SETOR COUREIRO-CALÇADISTA

O resultado de negócios para 
as 34 marcas expositoras do 
Estande Coletivo do Rio Gran-
de do Sul na Francal, em São 

Paulo, teve um toque animador para 
os empresários que apresentaram 
suas coleções durante os quatro dias 
do evento. Foram comercializados, de 
acordo com o levantamento do Sebrae/
RS, um total de R$ 9.693.743,00, su-
perando os números do ano passado, 
mesmo com a readequação do espaço 
em m² e em quantidade de expositores. 
“Num cenário econômico que vem se 
apresentando neste momento no país, 
os resultados obtidos no Estande Co-
letivo do RS simbolizam a constância 
de não esmorecer e se transforma em 
desafio, mostrando que é viável criar, 
desenvolver, produzir e comercializar. 
Os produtos com valor agregado são 
conhecidos do público da feira, fazendo 
com que compradores se mantivessem 
permanentemente no espaço gaúcho, 
movimentando o setor e garantindo pro-
dução”, destaca o presidente da ACI, 
Marcelo Clark Alves.

O Estande Coletivo do RS é um pro-
jeto desenvolvido através da parceria 
entre a ACI, o Sebrae/RS e o Governo do 
Estado, há mais de 15 anos, e tem trazi-
do, anualmente, as condições favoráveis 
para que micro e pequenas empresas 
possam mostrar ao mercado interno e 

Resultado positivo no  
Estande Coletivo do RS na Francal
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Produto com valor agregado  
já é conhecido dos compradores

Movimento foi intenso durante os quatro dias de feira

externo, suas coleções. Nesta edição da 
Francal, realizada no Parque Anhembi, 
foram comercializados 246.851 pares/
peças, sendo fechados 1.146 negócios 
e iniciados outros 907. “Percebemos, 
durante todos os dias da feira, que a 
procura pelos produtos fabricados em 
solo gaúcho permanece com um dife-
rencial, fortalecendo os negócios, tanto 
com praticamente todos os estados do 
Brasil quanto com países que foram à 
procura dos calçados, bolsas e artefa-
tos”, observa Marco Aurélio Kirsch, di-
retor de Relações Institucionais da ACI.

Entre as empresas expositoras fo-
ram iniciadas negociações de vendas 
com os estados do Acre, Alagoas, Ama-
pá, Amazonas, Bahia, Espírito Santo, 
Goiás, Mato Grosso, Minas Gerais, 
Pará, Paraíba, Paraná, Pernambuco, 
Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte, 
Santa Catarina, São Paulo, além do 
Distrito Federal e do próprio Rio Gran-
de do Sul. E contatos também foram 
feitos com expectativa de negócios com 
compradores da África do Sul, França, 
Peru e Rússia. Já Israel garantiu com-
pra com expositores na própria feira.
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SETOR COUREIRO-CALÇADISTA

Estiveram no Estande Coletivo do RS as 
empresas Ana Flex, Angel Flex, Bassanesi, 
Belmon Brasil, Belô Brasil, Benii, Bolsas 
Lisy, Calçados Estulan’s, D’Amare, Estilo 
Exclusivo Calçados, Estilomix, Esho 
Collection, Georgia Guedes, GNC Shoes, 
Invoice, KLB Calçados, Laroma, Linea 
Bella Bolsas, Mari-Madá, New Ware,  

Pelli Brasil, Pink Butterfly, Rio de 
Luz, Santas e Saltos, Studio Acesso,  
Studio Oliver, Tchocco, Tiziani, Tricouro, 
Viavivi, Vivabella e Zanni Barcelos.

Para 2016, a Francal terá nova 
data, acontecendo no final de junho, 
entre os dias 26 e 29, tendo a abertura 
num domingo.

Os representantes da ACI,  
Sebrae/RS e Governo do Estado 
durante o evento, em São Paulo
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QUALIDADE

Comitê da Qualidade VS
é destaque no Prêmio RS

EmpresasO Comitê Regional Qualidade 
RS – Vale do Sinos recebeu, 
novamente, o reconheci-
mento como Comitê Desta-

que, no Prêmio Qualidade RS 2015, 
que aconteceu em julho, no Teatro 
do Sesi, na FIERGS, em Porto Ale-
gre. Esta é a 15ª vez que o Comitê é 
homenageado, assim como a quinta 
edição consecutiva como destaque 
em Comunicação e Marketing. “Este 
é um reconhecimento pelo trabalho 
contínuo que o Comitê desenvolve e 
que nos traz muita satisfação”, res-
salta o vice-presidente de Qualidade 
e Competitividade da ACI, Everson 
Reynaldo, também presidente do Co-
mitê da Qualidade VS.

A cerimônia de premiação ocorreu 
juntamente com 16º Congresso Inter-
nacional da Gestão, a 20ª edição do 
Prêmio Qualidade RS e 5ª edição do 
Prêmio Inovação do PGQP, que bus-
caram trocar experiências e valorizar 
as empresas que atuam na gestão 
de qualidade no Rio Grande do Sul.

Dez empresas ligadas ao Comitê 
VS também foram homenageadas no 
Prêmio Qualidade, criado em 1996 
pelo PGQP (Programa Gaúcho da 
Qualidade e Produtividade). O re-
conhecimento proporciona às vence-
doras visibilidade nacional quanto a 
seu sistema de gestão, alinhado aos 
princípios da qualidade e da competi-
tividade, incentivo à força de trabalho 
e maior autoestima dos colabora-
dores, além do reconhecimento da 
comunidade e dos parceiros de mer-
cado com informações sobre práticas 
bem-sucedidas, preconizadas nos 
conceitos internacionais do Modelo 
de Excelência da Gestão (MEG).

Reconhecido como o Oscar da 
Qualidade, promove a avaliação da 
gestão das organizações em oito 
critérios: Liderança, Estratégias e 
Planos, Clientes, Sociedade, Infor-
mações e Conhecimento, Pessoas, 
Processos e Resultados.

Receberam o prêmio as em-
presas ligadas ao Comitê VS: Blitz 

Transportes Ltda EPP, de Novo Ham-
burgo (Medalha Bronze); Condomínio 
do Edifício Swan Molinos Business 
Flat, de Porto Alegre (Troféu Bronze); 
Condomínio do Edifício Swan Tower 
Caxias do Sul (Troféu Bronze); Con-
domínio do Edifício Swan Tower Novo 
Hamburgo (Troféu Bronze); Condomí-
nio do Edifício Swan Tower Porto Alegre 
(Troféu Bronze); ESAACON Assessoria 
Contábil LTDA, de Novo Hamburgo 
(Medalha de Bronze); Imobiliária Vila 
Rica Negócios Imobiliários Ltda, de 
Porto Alegre (Troféu Prata); Senac Novo 
Hamburgo (Troféu Prata); Sesc Novo 
Hamburgo (Troféu Prata); e Solluções 
Serviços Organizacionais Eireli (Me-
dalha de Bronze).

Em toda a história do Prêmio Qua-
lidade RS (de 1996 a 2015), foram 
2.383 candidatas, totalizando 1.476 
reconhecimentos e 731 organizações 
diferentes premiadas. Ao todo, já fo-
ram treinados 8.503 examinadores, 
dos quais 4.279 atuaram nas visitas 
às candidatas.
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Esta é a 15ª vez que o Comitê VS recebe a homenagem de Destaque, juntamente com dez empresas da região
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QUALIDADE

O reconhecimento

Campeões de comunicação

AS PREMIADAS

No Sesc Novo Hamburgo o trabalho 
vem sendo pautado, há anos, na melho-
ria contínua, com as pessoas à frente 
nos processos. Esta é a avaliação da 
gerente Miriam Plentz que, nesta edi-
ção, recebeu o reconhecimento de Tro-
féu Prata. “Tentamos no ano passado, 
mas foi muito interessante o Prata ter 
vindo neste ano porque foi realmente 
um aprendizado para que melhorásse-
mos algumas práticas. E o resultado 
veio, com indicadores que demonstram 
este trabalho contínuo de melhorias, 
focando nas pessoas e na inovação”, 
orgulha-se Miriam. 

A Blitz Transportes, que tem na di-
reção o presidente do Comitê VS, foi a 
primeira empresa na categoria de tele 
transporte a receber esta premiação no 
Brasil. “Um orgulho, por sermos reco-
nhecidos num trabalho que busca a 
excelência a todo momento e por estar-
mos sempre buscando ter diferenciais 
no mercado”, explica Everson Reynal-
do, complementando que o importante 
está em disseminar estas conquistas e 
aprendizado junto às pessoas que estão 
à sua volta. Na empresa, ele conta com 
50 colaboradores, entre Novo Hamburgo 
e Caxias do Sul.

Simone da Silva Mattes, diretora 
da Esaacon Assessoria Contábil Ltda, 
carrega o orgulho de ter apresentado o 
relatório de gestão pela primeira vez e re-
sultar na conquista da Medalha Bronze. 
“Fizemos a adesão em 2005 e desde 2009 
estamos nos preparando. Portanto, foi 
um trabalho conjunto com a equipe de 
15 colaboradores e constatamos que este 
é o caminho, porque não fica apenas na 
teoria. A prática tem nos mostrado que 
é tudo de bom e fechamos com chave de 
ouro”, relata ela.

Para a Solluções Contábeis a expe-
riência também foi muito gratificante. A 
diretora Rose Mari Flesch Goetz enfatiza 
que, ao mesmo tempo em que a empresa 
comemora seus dez anos de atuação, a 
Medalha Bronze veio para concretizar um 
trabalho de reestruturação de processos, 
possibilitando inclusive a ampliação no 
mercado de atuação para além fronteiras 
do Rio Grande do Sul. A empresa foi 
também uma das dez selecionadas para 
apresentar o case no Prêmio Inovação 
Empreendedor. “Utilizamos várias ferra-
mentas do MEG (Modelo de Excelência 
em Gestão), o que nos oportuniza inú-
meras atuações. Foi muito bacana este 
reconhecimento”, sintetiza Rose.

O Comitê Regional Qualidade RS Vale 
do Sinos recebeu, pela quinta vez consecu-
tiva, a homenagem como Comitê Campeão 
em Comunicação, no Prêmio Qualidade RS 
“Este é um reconhecimento pelo trabalho 
contínuo que o Comitê desenvolve e que 
nos traz muita satisfação”, ressalta Ever-
son Reynaldo, presidente do Comitê VS. 
Outros quatro Comitês do Rio Grande do 
Sul também receberam a distinção.

• Blitz Transportes Ltda EPP, 
de Novo Hamburgo

• Condomínio do Edifício 
Swan Molinos Business 
Flat, de Porto Alegre

• Condomínio do Edifício Swan 
Tower Caxias do Sul

• Condomínio do Edifício Swan 
Tower Novo Hamburgo

• Condomínio do Edifício Swan 
Tower Porto Alegre

• ESAACON Assessoria Contábil 
Ltda, de Novo Hamburgo

• Imobiliária Vila Rica Negócios 
Imobiliários Ltda, de Porto Alegre

• Senac Novo Hamburgo

• Sesc Novo Hamburgo

• Solluções Serviços Organizacionais 
Eireli, de Novo Hamburgo

    19



QUALIDADE

C om o objetivo de preparar os participantes para tomar 
decisões com base em fatos e dados, utilizando as 
metodologias associadas às ferramentas da qualidade, 
a ACI, através do Comitê Regional Qualidade RS Vale 

do Sinos, está com inscrições abertas para a segunda turma 
do curso GDE (Gestão e Desenvolvimento para a Excelência) 
Nível 1 de 2015.

Com conteúdo focado nas necessidades das empresas, 
e com valores diferenciados para os empreendimentos que 
enviarem mais de um aluno, as inscrições devem ser feitas 
pelo e-mail comiteregional@acinh.com.br.

O Programa GDE é alinhado aos oito critérios de excelência 
do PGQP (Programa Gaúcho da Qualidade e Produtividade) e 
o curso utiliza como base o Modelo de Excelência em Gestão 
(MEG). Através de aulas expositivas, os alunos aprenderão, 
de forma conceitual e prática, as melhores maneiras de gerir 
o seu negócio. O curso tem início dia 14 de setembro, sen-
do realizado todas as segundas-feiras na própria entidade, 
com uma duração de seis meses. A data de término está 
marcada para o dia 11 de abril de 2016.

Mais informações podem ser obtidas pelo fone 2108-2108.

A tletas e amadores, preparem-se! Dia 30 de agosto 
acontece a primeira Corrida da Qualidade, promovida 
pelo Comitê Regional Qualidade RS – Vale do Sinos. 
O evento será no Complexo Cultural do Centro de 

Educação Integrada (CEI), na Av. dos Estados, 1080, em 
Campo Bom, com largada para a Corrida 5 km tendo início 
às 9h e a largada da Caminhada e Corrida 3 km às 9h05min. 
O valor da inscrição é R$ 45,00.

O patrocínio Ouro é de Sicoob Ecocredi, com apoio de 
Lojas Paludo, Pitt Jeans, Alpelo, Inspire Academia, Bueno 
Imóveis, Unimed Vale do Sinos e Prefeitura de Campo Bom, 
através da Secretaria Municipal do Esporte e Lazer.

As inscrições podem ser feitas através do site www.wom-
merrunning.com/corridadaqualidade até o dia 26 de agosto, 
com limite de 400 atletas. A premiação será com troféu nas 
categorias Geral Masculino e Feminino, do 1º ao 3º lugar, 
tanto na corrida de 3 km quanto na de 5 km. Nas categorias 
de 5 em 5 anos haverá troféu para o 1º colocado e medalha 
para o 2º e 3º, sendo as categorias divididas em: 18 a 24 anos; 
25 a 29 anos; 30 a 34 anos; 35 a 39 anos; 40 a 44 anos; 45 
a 49 anos; 50 a 54 anos; 55 a 59 anos; 60 anos ou mais.

Todos os atletas receberão medalha de participação.

GDE abre nova  
turma em setembro

VEM AÍ A CORRIDA 
DA QUALIDADE
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PRATO PRINCIPAL

O Prato Principal de junho, promo-
vido pela ACI, contou com a palestra 
do procurador Regional da República, 
Douglas Fischer. Coordenador do grupo 
de trabalho que engloba oito procurado-
res na conhecida Operação Lava Jato, 
comandado pelo procurador–geral da 
República no STF, Rodrigo Janot, o 
palestrante abordou o tema “Corrupção, 
Compliance e Direito Penal: prevenção 
e repressão”. Ele deu ênfase à necessi-
dade de atuação preventiva também na 
esfera privada (pessoas físicas e jurídi-
cas) para evitar a corrupção, utilizando 
métodos de compliance (uma espécie 
de regras de condutas éticas para me-
lhoramento dos relacionamentos de 
empresas) e o Direito Penal como forma 
de prevenção geral positiva nas condu-
tas dos potenciais infratores.

Posicionando-se como um “opera-
dor do Direito”, Douglas Fischer enfati-
zou que a solução do problema de cor-
rupção não está apenas na repressão, 
mas numa série de condutas éticas. 
“Hoje é preciso agir mais na prevenção. 
Querer levar vantagem em tudo tem 
efeitos devastadores. Toda a corrupção 
gera uma concorrência desleal”, avaliou 
ele, afirmando que “tudo será feito no 
combate à corrupção”, referindo à Ope-
ração Lava Jato. “E o combate vale de 
Chico a Francisco (exemplificando que 
não há distinções)”, garantiu.

Douglas Fischer, natural de Três 
de Maio e por muitos anos morador 
de São Leopoldo, possui mestrado em 
Instituições de Direito e do Estado pela 
Pontifícia Universidade Católica do Rio 
Grande do Sul, é membro do Ministério 
Público Federal desde 1996, exerceu as 
atribuições de coordenador Criminal 
e de procurador-chefe da Procurado-
ria da República no RS e atualmente 
exerce suas funções como procurador 
Regional da República na 4ª Região, 

Corrupção, Compliance e Direito Penal
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Procurador Regional da República, 
Douglas Fischer, palestrou durante 
a reunião-almoço de junho

atuando perante as turmas criminais 
e na 4ª Seção do TRF 4ª Região. Desde 
de agosto de 2012 foi designado para 
auxiliar o senador Pedro Taques, relator 
do Projeto de Lei nº 236/2012, que trata 
da reforma do Código Penal Brasileiro.

Há mais de 20 anos dedicado ao 
tema corrupção, o procurador deu o 
exemplo da Suécia que, nas últimas 
décadas, apontou apenas quatro ca-
sos, tornando o país com o menor 
número de corruptos do mundo. Ele 
considera que há dois pontos fun-
damentais para evitar estas ações: 
a educação (desde base) e as conse-
quências graves que são resultantes. 

“Atualmente, as técnicas de investiga-
ção são enormes”, explicou. Segundo 
ele, o Ministério Público Federal está 
imbuído não para resolver todos os 
problemas do país, mas garante que 
“não existe possibilidade de qualquer 
interferência política”. “Não fazemos 
nada além da nossa obrigação. Se con-
seguirmos ótimos resultados, melhor”, 
complementou. 

O patrocínio do Prato Principal foi 
de Conexo – Conexões que Conquistam 
o mundo, Estrelatur Turismo e Sicre-
di – Gente que Coopera Cresce, com 
apoio de Cavian Arts Promocionais, 
Stratosom Sonorizações e Sucos Petry.
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O Papo com Café, promovido pelo 
Comitê Jurídico da ACI, tratou sobre 
as consequências da falta de prevenção 
aos acidentes de trabalho. A palestrante 
foi a procuradora do Trabalho, Juliana 
Bortoncello Ferreira, especializada em 
Direto e Processo do Trabalho, membro 

do Ministério Público do Trabalho desde 
2008, com lotação atual em Novo Ham-
burgo. A palestrante explicou sobre os 
impactos financeiros, sociais e pessoais, 
a Legislação Brasileira e métodos de 
prevenção. O patrocínio do evento foi 
de Justen Serviços em Contabilidade.

Consequências da falta de 
prevenção aos acidentes de trabalho

A IMPORTÂNCIA  
DAS INSTITUIÇÕES

Adalberto Alexandre Snel
Advogado e integrante do  
Comitê Jurídico da ACI-NH/CB/EV

A população é representada atra-
vés de instituições e o funcio-
namento destas é assegurado 
por princípios constitucionais. 

Elas são organizações ou mecanismos so-
ciais que estruturam o funcionamento da 
sociedade, já que garantem as expressões 
democráticas. Através delas é instituído 
segurança pública e desenvolvimento eco-
nômico, tudo se refletindo na promoção dos 
direitos humanos. Por meio delas se busca 
assegurar liberdade, igualdade, cidadania, 
justiça, que, em conjunto, criam condições 
para a dignidade do cidadão. 

Estas instituições desempenham um 
papel fundamental para que o cidadão pos-
sa efetivamente gozar da cidadania, direitos 
que há muito estão comprometidos entre 
nós. As disposições constitucionais, relati-
vas ao considerado, o Estado e a União não 
asseguram na forma como seria exigível.

Diversos direitos também são re-
conhecidos expressamente a crianças, 
pessoas idosas e com alguma deficiência.  

A sociedade brasileira ressente-se e cla-
ma em razão da inoperância estatal e 
das falhas no cumprimento daquilo que 
representam direitos assegurados pela 
Constituição Federal e leis especiais.

Além destas, outras instituições se 
destacam em várias áreas. Cabe ter em 
conta as organizações sociais, políticas, 
desportivas, religiosas, de caridade, cientí-
ficas e de ensino. Estas têm atuado sempre 
cumprindo objetivos definidos em seus 
estatutos, muitas vezes suprindo a ausên-
cia do poder público. Assumem, por vezes, 
posições importantíssimas na sociedade e 
atuam em grupos ambientalistas, cultu-
rais, religiosos, de benemerência e outros. 
Também podem ser referidas associações 
profissionais, cívicas, sociais, de defesa 
do consumidor, cooperativas, etc. Estas 
instituições complementam a ação do Es-
tado e, através delas, a pessoa igualmente 
exerce direitos e usufrui da cidadania.

Mas quando se fala em instituições 
a primeira reflexão envolve a família e a 

escola. O papel social destas é primordial 
e delas decorre toda a estabilidade social. 
Conforme é reiterado a todo o momento, 
elas são a chave de tudo. Não obstante 
variar a família em sua estrutura e sua 
formação, dela decorre o equilíbrio social, 
pois é a responsável pelo processo de so-
cialização da criança e do adolescente. 

A forma tradicional de família ficou al-
terada profundamente, com modificações 
de conceitos e efeitos jurídicos, e isso por 
certo se refletirá na formação da perso-
nalidade de muitas crianças. A matéria 
comporta muitas e relevantes conside-
rações, mas a participação da família na 
escola é condição essencial, que, todavia, 
não tem plenamente correspondido. A ins-
tituição da família e da escola em nossa 
sociedade está bastante comprometida, 
inclusive pela negativa influência de meios 
de comunicação inescrupulosos e descom-
promissados com a moral e ética, e isso 
tem gerado, no correr dos anos, graves 
desajustes sociais e comportamentais.

JURÍDICO
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MULHERES EMPREENDEDORAS

A iniciativa do Comitê de Mulheres  
Empreendedoras da ACI tem apre-
sentado resultados positivos e reúne 
participantes de vários segmentos.  
A Rodada de Negócios realizada no fi-
nal de junho foi um momento propí-
cio para apresentar seus produtos, e  
encaminhar negócios.

Cada edição conta com novos em-
preendedores que também buscam co-
nhecer a atividade e passam a integrar 
as demais realizações. Desenvolvido 
em cinco etapas, a classe empresarial 
inscrita pode apresentar suas ativida-
des e produtos, e encaminhar negócios. 
Durante o evento, todas as empresas 
são convidadas a levar seus materiais 
para divulgar entre os participantes, 
ampliando seus contatos e conhecendo 
novas empresas e negócios da região. O 
Comitê é coordenado por Márcia Treis 
que comandou as rodadas.

O patrocínio foi de Dipilatti Locações 
& Eventos.

RODADA PARA GERAR NEGÓCIOS

Diversos setores participam das rodadas realizadas na ACI, gerando negócios
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SERVIÇOS

A solicitação do Comitê de Servi-
ços da ACI obteve resultados positivos 
junto à Prefeitura de Novo Hamburgo. 
A Secretaria da Fazenda informou que 
para facilitar e agilizar o atendimento, 
foram disponibilizadas guias e multas 
por e-mail, para a emissão de alva-
rás (empresas novas e alterações). No 
final de abril, uma comissão da ACI 
esteve na Prefeitura hamburguense, 
relatando as principais dificuldades e 
sugerindo soluções na área burocrática 

Com o tema “O protesto das Cer-
tidões de Dívida Ativa da União pela 
Procuradoria Geral da Fazenda Na-
cional”, o procurador-seccional da 
Fazenda Nacional em Novo Hambur-
go, Francisco Soares Duarte pales-
trou no início de agosto, em evento 
promovido pelo Comitê de Serviços. 
Entre os tópicos abordados estavam o 
protesto das Certidões de Dívida Ativa 
da União autorizado a partir da Lei 
n.º 12.767/12, e a nova sistemática 
adotada pela Procuradoria Geral da 
Fazenda Nacional na persecução fis-
cal, aumentando os instrumentos de 
recuperabilidade do crédito público 
federal.

O patrocínio foi de CMS Educa-
cional; Justen Serviços de Contabi-
lidade; Lauermann Schneider Audi-
toria & Consultoria; 1° Tabelionato 
Fischer; e Supricont Contabilidade 
e Apoio Administrativo.

Dando seguimento às reuniões de 
agentes do Comércio Exterior,  
a ACI, com apoio da Receita 
Federal, realizou mais um en-

contro no início de agosto, destinado a 
despachantes, comissárias, assessorias 
aduaneiras, importadores, exportado-
res e estudantes de Comércio Exterior.  
O evento, gratuito, tratou aspectos im-
portantes sobre descrições completas 
em registros de importação e exportação 
e OEA – modernização e agilização dos 
processos aduaneiros.

O patrocínio foi de Multi Armazéns.

municipal sobre questões anotadas du-
rante o Fórum promovido no início des-
te ano na ACI, ocasião em que foram 
expostas por contadores e advogados.

“O objetivo foi encaminhar políticas 
positivas para a melhoria do atendi-
mento público, apresentando as difi-
culdades encontradas pelas empresas, 
na área burocrática, principalmen-
te em assuntos envolvendo alvarás, 
guias de taxas e contas de internet. 
Nos foi confirmado, na ocasião, que 
iriam estudar a questão de viabilizar 
um pré-cadastro com possibilidade de 
emissão de guias para pagamento das 
taxas municipais, através do sistema 
digital, em atendimento as solicita-
ções dos associados, com previsão de 
ocorrer ainda este ano”, destacou a 
vice-presidente de Serviços da ACI, Ta-
nha Maria Lauermann Schneider, que 
esteve na Prefeitura acompanhada pela 
diretora Administrativa-Financeira da 
entidade, Karin Wide Schwartzhaupt, 
e pelo consultor Alexander Glaser.

Reivindicação atendida pela  
Prefeitura de Novo Hamburgo

PROTESTO  
DAS CERTIDÕES  
DE DÍVIDA 
ATIVA DA  
UNIÃO

Agentes do 
Comércio 
Exterior
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FESTA DO SAPATO

Durante a programação da Festa 
do Sapato que aconteceu em junho, em 
Campo Bom, a ACI, apoiadora da Mul-
tifeira Campo Bom Faz, realizou uma 
ação que chamou a atenção do público 
presente no evento. Mais de 300 pessoas 
se inscreveram para o sorteio de uma 
cesta com múltiplos produtos, ocasião 
em que também conheceram o trabalho 
desenvolvido pela entidade. A atividade 
foi uma parceria do Comitê Regional 
Qualidade RS – Vale do Sinos com o 
Comitê da Regional ACI Campo Bom.

No sorteio, a ganhadora foi Rosan-
gela Gomes, da Imobiliária Brasil de 
Campo Bom. Estavam presentes o vi-
ce-presidente da Regional Campo Bom, 
Geovane Schell, o presidente da Funda-
ção Cultural, Ernani Reuter (também 
ex-presidente da ACI), a secretária da In-
dústria, Comércio e Turismo de Campo  
Bom, Ieda Lauxen, e os integrantes do 
Comitê Eduardo Luiz Gottlieb, Luciano 
Braum e Ângela Porto.

Ação movimenta a Multifeira Campo Bom Faz   

ACI desenvolveu ação durante a Festa do Sapato em Campo Bom
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CURTAS

A contadora responsável pelo Balan-
ço Social da ACI, Karin Wide Schwart-
zhaupt, também diretora Administra-
tiva-financeira da entidade, recebeu o 
reconhecimento do Mérito Social pelo 
Conselho Regional de Contabilidade 
do RS (CRCRS), através do presidente  
Antônio Palácios. A homenagem foi des-
tinada a 18 profissionais da Contabilida-
de que assinam os balanços sociais das 
empresas laureadas com o Prêmio de 
Responsabilidade Social da Assembleia 
Legislativa do Estado do RS, em 2014.

A ACI, por meio dos representan-
tes José Luis Mossmann Filho (titu-
lar) e Eneias Walter Jung (suplente) 
tomou posse como representante da 
coletividade, juntamente com outras 
entidades, na nova composição da 
Junta de Recursos Fiscais. A sole-
nidade ocorreu no gabinete do pre-
feito de Novo Hamburgo, no Centro 

Administrativo Leopoldo Petry.
A Junta, ligada à Secretaria Mu-

nicipal da Fazenda, é requisitada 
quando o cidadão não concorda com 
determinada cobrança e solicita sua 
revisão. Além da ACI, integram a co-
letividade a Associação dos Conta-
bilistas de Novo Hamburgo e a Uni-
versidade Feevale.

O Guia de Descontos é um serviço 
oferecido aos associados da ACI. Atra-
vés dele o associado adquire descon-
tos em diversos serviços e produtos, 
nos mais variados ramos e segmen-
tos. Confira no site da entidade todas 
as empresas que disponibilizam este 
benefício aos sócios.

O vice-presidente da Regional ACI 
Estância Velha, Márcio Fritz, rece-
beu a secretária de Saúde, secretária 
do Desenvolvimento Social, e também 
coordenadora do GGI-M (Gabinete de 
Gestão Integrada – Municipal) de Es-
tância Velha, Angela Marmitt, durante 
a reunião-almoço mensal de julho. Ela 
apresentou o atual cenário da saúde 
no município, falando também sobre 
a situação do Hospital Getúlio Vargas, 
administrado pelo Instituto de Saú-
de e Educação Vida, e que precisou 

suspender temporariamente os servi-
ços de fonoaudiologia, dermatologia, e 
o número de ecografias foi reduzido pela 
metade, em função da diminuição dos 
repasses estaduais. 

Angela também comentou a solicita-
ção feita ao Estado, para o envio de uma 
unidade SAMU para Estância Velha, 
pois atualmente as ocorrências no mu-
nicípio são atendidas pelos Bombeiros 
Voluntários. A ACI se dispôs a auxiliar 
nos pleitos da Secretaria, na tentativa de 
buscar soluções a curto e médio prazo.

Reconhecimento com Mérito Social

ACI INTEGRA A  
JUNTA DE  RECURSOS FISCAIS

Novas empresas
no Guia de Desconto

Regional Estância Velha debate saúde

A ACI esteve reunida com os di-
rigentes da JUCERGS (Junta Comer-
cial do Rio Grande do Sul) na busca 
de solução para os encaminhamen-
tos registrados no encontro com os 
profissionais de Contabilidade que 
aconteceu no mês de fevereiro na 
ACI. “Relatamos, principalmente, os 
pedidos em relação a uma melhor 
dinâmica na tramitação de proces-
sos”, destacou o diretor de Relações 
Institucionais da ACI, Marco Aurélio 
Kirsch. “Um desafio constante a ser 
enfrentado”, segundo o presidente da 
Junta, Paulo Mazzardo.

A ACI levou ao presidente da 
Junta Comercial, Paulo Mazzardo, ao 
vice-presidente Paulo Roberto Kops-
china e ao secretário-geral José Tadeu 
Jacoby, os registros dos associados 
na busca do aperfeiçoamento dos ser-
viços prestados pela Junta Comercial 
do RS, que tem a representação atra-
vés do escritório Regional, localizado 
no 1º andar do prédio da entidade.

DINÂMICA DA 
TRAMITAÇÃO
DE PROCESSOS 
DA JUCERGS
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CURSOS
TÉCNICAS DE ATENDIMENTO: 
FOCO NA COMUNICAÇÃO
Instrutora: Telma Esmerio
Data: 01 e 02 de setembro
Horário: 18h30min às 22h30min

GERENCIANDO AS 
RECLAMAÇÕES DOS CLIENTES
Instrutora: Claudia Peruzzato
Data: 01, 02 e 03 de setembro
Horário: 18h30min às 22h30min

CONSULTORES INTERNOS DE RH
Instrutora: Paula Fiorezi
Data: 08, 09 e 10 de setembro
Horário: 18h30min às 22h30min

NEGOCIAÇÃO
Instrutora: Maria Regina Xausa
Data: 14, 15, 21 e 22 de setembro
Horário: 19h às 22h30min

WORKSHOP DE PREPARAÇÃO 
PARA APOSENTADORIA
Instrutor: Leandro Minozzo
Data: 28 e 29 de setembro
Horário: 18h30min às 22h30min

DIA DA SECRETÁRIA: UM 
MOMENTO ESPECIAL PARA VOCÊ
Instrutora: Dória Tereza de 
Marco de Assumpção
Data: 30 de setembro
Horário: 19 às 21h

RETENÇÕES NA FONTE SOBRE 
SERVIÇOS PRESTADOS POR 
PESSOAS JURÍDICAS
Instrutor: Adriano Itaborá de Almeida
Data: 06 de outubro
Horário: 19 às 22h

ADMINISTRAÇÃO DE 
COMPRAS E ESTOQUES
Instrutor: João Antonio Pires Rodrigues
Data: 19, 20 e 21 de outubro
Horário: 18h30min às 22h30min

ICMS PRÁTICA E ESCRITA FISCAL
Instrutor: Ademir Vanzella
Data: 26 e 27 de outubro
Horário: 18h30min às 22h30min

FISCAL COM FOCO NO BLOCO K
Instrutor: Francisco Laranja
Data: 28 e 29 de outubro
Horário: 18h30min às 22h30min

CAPACITAÇÃO

A entidade oferece diversas opções de capacitação para sócios 
e comunidade. Confira ao lado alguns dos temas já programa-
dos de seu interesse e entre em contato com a ACI pelo fone  
2108-2108 ou pelo e-mail capacitacao@acinh.com.br.
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FUNDAÇÃO SEMEAR

Em busca da manutenção e quali-
ficação de atendimentos das or-
ganizações sociais no Rio Gran-
de do Sul, o programa Troca de 

Carinho completa 10 anos de dedicação 
e atenção à comunidade. O Troca de 
Carinho foi criado em 2005 pelo Supper 
Rissul, em parceria com a Fundação 
Semear, e, desde então, viabiliza a re-
alização de projetos sociais em várias 
cidades do Estado. O programa visa a 
ampliar e qualificar o atendimento de 
crianças e adolescentes em situação 
de vulnerabilidade social.

Quando surgiu, consistia na arre-
cadação de moedas em urnas dispo-
nibilizadas nos caixas dos supermer-
cados da Rede. Em 2006, a partir de 
uma reavaliação, surgiu o selo Produto 
Amigo. O Supper Rissul e os fornecedo-
res parceiros destinam parte do valor 
da venda de determinados produtos ao 
programa Troca de Carinho.

Em 2010, após avaliação e estudo 
dos gestores do programa, ações de 
melhorias foram implementadas. O 
nome do programa passou de ‘Troco 
do Carinho’ para Troca de Carinho. As 
urnas para coleta de moedas definiti-
vamente deixaram de ser utilizadas e 

deram espaço para a entrada de mais 
produtos com o selo Produto Amigo.

O programa social oportuniza a 
participação dos fornecedores e da 
comunidade ao adquirirem os pro-
dutos com o selo do Produto Amigo. 
“Disponibilizamos aos nossos clien-
tes produtos de qualidade dentro das 
nossas lojas e que nos ajudam na 
arrecadação de valores, que fazem a 
diferença nas entidades das cidades 
onde estamos inseridos”, afirma Maria 
Augusta de Cesaro Medeiros, gestora 
do Programa do Supper Rissul.

Em 2015 o programa Troca de Ca-
rinho ganha novos produtos reforçando 
a arrecadação para projetos sociais, 
como produtos congelados, leite, pães e 
suco. Os produtos que possuem o selo 
Produto Amigo são: leite SóMilk integral 
e desnatado; achocolatado Supercau; 
linha de pães Da Casa – Pão de For-
ma, Multigrão, Preto e Bisnaguinhas; 
sucos de caixinha CBS 200ml e 1 litro; 
e a linha de congelados Num Instante 
com calzones, pratos prontos, lasanhas 
e pizzas.

Para este ano o programa social 
passou por um novo processo de ava-
liação e como resultado será ampliado 

e renovado. Com a entrada de mais 
produtos, a arrecadação duplicou, e 
esse novo formato ampliará o benefício 
às organizações participantes.

A Associação de Pais e Amigos dos 
Excepcionais (APAE) de Campo Bom 
é uma das instituições que participa 
do programa. Segundo a diretora da 
APAE, Ana Cláudia Santos Hausladen, 
“o programa é muito importante para 
a manutenção da entidade. Sempre 
percebemos carinho, atenção e com-
petência do pessoal que coordena o 
programa, e a valorização dos projetos 
sociais que encaminhamos”.

O Troca de Carinho já proporcionou 
à APAE de Campo Bom a aquisição de 
itens e reformas fundamentais para 
a manutenção, qualificação e am-
pliação de atendimento às crianças 
e adolescentes da organização, entre 
brinquedos de pracinha para cadeiran-
tes, classes escolares adaptadas para 
cadeirantes, materiais pedagógicos em 
sintético náutico especial, troca de forro 
de cinco salas, materiais para fono-
audiologia, brinquedos pedagógicos 
com banda de instrumentos musicais, 
refrigerador, máquina de lavar roupa, 
filmadora, entre outros.

TROCA DE CARINHO
comemora 10 anos
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Encontro do Troca de Carinho contemplou 14 projetos sociais de entidades gaúchas
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FUNDAÇÃO SEMEAR

Para a gestora do Troca de Carinho, 
Maria Augusta, “o programa social 
proporciona ao Supper Rissul ajudar  
de fato no desenvolvimento da nos-
sa sociedade, uma vez que qualifica 
o atendimento das crianças e ado-
lescentes nas entidades atendidas 
pelo programa, em parceria com a 
Fundação Semear”. Atualmente, 38 
instituições sociais, que atendem 
mais de 7.000 crianças e adoles-
centes, em 21 municípios gaúchos, 

participam do programa.
Conforme Helena Ieggli Thomé, 

gestora Social da Fundação Semear, 
“o Troca de Carinho une empresa, 
fornecedores e clientes em prol do 
desenvolvimento social nas comuni-
dades empobrecidas de várias cidades 
do Estado. Viabilizar a realização de 
projetos que contemplem demandas 
sociais é muito importante para a sus-
tentabilidade financeira e social das 
organizações sociais”.

O Programa social do Supper Rissul  
investiu aproximadamente 800 mil 
reais desde sua criação, viabilizando 
mais de 250 projetos sociais de or-
ganizações sociais do Rio Grande do 
Sul, ao longo de 10 anos de programa. 
Na edição de julho, foram analisados 
e contemplados 14 projetos de 11 ci-
dades do Estado. Os recursos serão 
utilizados em alimentação, higiene, 
limpeza, esportes, acessibilidade, tec-
nologia, reformas e manutenção.

O Projeto Vencer comemora sua 
25ª edição e a formatura de 14 jovens 
capacitados para o mercado de traba-
lho. Em julho aconteceu a cerimônia 
de formatura dos adolescentes partici-
pantes desta edição do Projeto, para ce-
lebrar uma nova etapa em suas vidas.

Estiveram presentes os repre-
sentantes de empresas investidoras 
e parceiras: Daiana Klaumann, do 
Centro de Formação de Condutores 
Valderez Ltda.; Elenor João Bruxel, 
da Sinosplan Participações e Projetos 
Econômicos Ltda.; Juliane Oliveira, da 
Vila Rica Negócios Imobiliários Ltda.; 
Poliana Venker, da Mule Bule; e Ri-
cardo Gusmão, da Sinopsys Editora 
e Sistemas Ltda.

Os oradores Kethleen Mateus de 
Souza e José Carlos Alves Barbosa, 
em nome da turma, agradeceram à 
Fundação Semear, ao Centro de Vi-
vência Redentora, às empresas in-
vestidoras e parceiras, e encerraram 
o discurso com a frase “o curso foi 
apenas o primeiro passo para inú-
meras conquistas”. Esta edição do 
Projeto Vencer recebeu o investimen-
to de sete empresas: CFC Valderez,  

Portobello Shop, Flox Comercial – O 
Boticário, Mule e Bule, Novo Hamburgo 
Hotel, Sinopsys Editora e Sinosplan.

Os jovens realizaram 1.280 horas 
de capacitações, divididas em 400 ho-
ras teóricas e 880 horas práticas, re-
alizadas nas empresas Sinoscar S/A, 

Carburgo Veículos, Burgo Veículos 
Ltda, Premiere Veículos Ltda, Padaria 
Brasil, O Boticário e Metalúrgica Daniel 
Ltda. O Projeto Vencer já capacitou 
mais de 300 adolescentes, entre 14  
e 18 anos, em situação de vulnerabi-
lidade social.

Projeto Vencer forma 14 jovens

Projeto Vencer comemora sua 25ª edição, com a formatura  
de 14 jovens capacitados para o mercado de trabalho
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O Comitê Regional de Recursos  
Humanos da ACI promoveu mais 
um Café da Manhã, com palestra da 
professora da Unisinos, Ana Cláudia 
Bilhão. O tema discutido foi sobre as 
competências comportamentais como 
diferencial em um mercado de trabalho.

O evento objetivou sensibilizar 
os participantes sobre a importância 
do relacionamento interpessoal para 

uma boa convivência e o alcance de 
objetivos individuais e organizacio-
nais, especialmente em épocas em que 
a competição parece ser o caminho 
mais indicado.

Dirigido a profissionais ligados a 
área de Recursos Humanos, empre-
sários e gestores de equipe, o Café da 
Manhã teve o patrocínio de Unimed 
Vale do Sinos e Unisinos.

A boa convivência num  
mercado de trabalho competitivo

RECURSOS HUMANOS

INTELIGÊNCIA 
EMOCIONAL:  
UMA COMPETÊNCIA 
NECESSÁRIA

D iariamente estamos sujei-
tos a uma série de fatores 
que interferem na nossa 
vida pessoal e profissional. 

Medo, ansiedade, resistência, pressão, 
competitividade são alguns exemplos, 
entre muitos, dos fatores aos quais 
estamos expostos constantemente. 
E para lidar com tudo isso é preciso 
saber fazer uso da inteligência emo-
cional, pois é ela que nos ajuda a ge-
renciá-los no nosso dia a dia.

Segundo um estudo realizado pela 
consultoria de RH TalentSmart, a inte-
ligência emocional foi apontada como 
uma competência de extrema impor-
tância, mais importante até mesmo 
que o próprio QI.

Esta pesquisa, realizada com mais 
de 500 mil pessoas, demonstrou que 
essa competência está ligada a 58% 
do sucesso profissional em qualquer 
carreira e que cerca de 90% dos fun-
cionários mais bem avaliados por seus 
líderes fazem uma boa gestão de suas 
emoções.

Bem, se a inteligência emocional 
é uma competência importante em 
tempos de prosperidade, o que dirá 
em momentos de crise, de cenários 
não tão positivos, de maior competi-
tividade? Onde é preciso ser criativo, 
fazer mais com menos, manter a calma 
e agir com rapidez, enfim, momentos 
em que uma série de sentimentos e 
emoções tomam conta das equipes e 

exigem o equilíbrio emocional.
Para desenvolver a inteligência 

emocional é preciso saber reconhecer 
os seus próprios sentimentos e desen-
volver a capacidade de lidar com eles, 
identificando quais são os seus pontos 
fracos, entendendo o que desperta em 
você o sentimento de nervosismo ou 
até mesmo de alívio em determinadas 
situações. Contar até dez, esperar um 
pouco antes de agir, evitar as “explo-
sões” do momento são algumas dicas 
apontadas pelos estudos como forma 
de desenvolvê-la. 

Por fim, preste atenção nas suas 
emoções e reações, pratique a inteli-
gência emocional e faça com que suas 
emoções trabalhem a seu favor.

RECURSOS HUMANOS

Micheline Klauck Boufleur
Coordenadora de RH e Qualidade da Seta
Integrante do Comitê de Recursos Humanos da ACI - CRERH

Professora na Unisinos, Ana Cláudia 
Bilhão palestrou durante o evento na ACI
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CULTURA

No mês de julho, a região per-
deu um grande artista. Ernesto 
Frederico Scheffel, natural de 
Campo Bom e filho de descen-

dente de imigrantes alemães, deixou um 
grande legado. Sua história e sua obra 
marcaram um sonho que ele carregava 
desde criança. Ser um artista, estudan-
do com grandes mestres renascentistas.

Sua arte permanece presente, na 
Fundação que leva seu nome, no bairro 
Hamburgo Velho, em Novo Hamburgo. 
Em 2015, o casarão foi tombado pelo 

Instituto do Patrimônio Histórico e Ar-
tístico Nacional (Iphan), garantindo sua 
preservação e guardando um acervo com 
mais de 400 obras. Entre elas pinturas 
como Rixa Gaúcha, em que o grande 
nome do folclore rio-grandense Paixão 
Côrtes serviu de modelo. 

Scheffel passou boa parte de sua 
vida em Florença, na Itália, onde desen-
volveu sua carreira, transitando por di-
versas correntes que influenciaram suas 
obras. No livro “Scheffel por Ele Mesmo”, 
lançado em 2013, o artista narra que seu 

primeiro contato com a arte aconteceu 
no ano de 1935 quando visitou Porto 
Alegre com os pais nas comemorações 
do centenário da Revolução Farroupi-
lha. Anos mais tarde, mudou-se para o 
Rio de Janeiro e passou a participar de 
salões de arte pelo país.

A obra do artista, que pode ser visi-
tada junto à Fundação, está distribuída 
nos três pisos do casarão e dispostas 
de acordo com as técnicas utilizadas 
em cada período: pinturas, esculturas, 
desenhos e partituras musicais.

A PERDA DE UM GRANDE ARTISTA
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Ernesto Frederico Scheffel junto à uma de suas  
obras expostas na Fundação, em Hamburgo Velho
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RAZÃO SOCIAL / 
NOME FANTASIA SITE / E-MAIL TELEFONE

Adversite Comunicação 
Integrada Ltda ME / 
Adversite Assessoria 
de Imprensa

www.adversite.com.br 3594-5553

Artecola 
Participações S/A www.empresasartecola.com.br 3778-5200

BVZ Digital Ltda www.bvzdigital.com.br 3581-2689

Diem Contabilidade 
Gerencial Ltda / 
Contfácil Serviços 
Contábeis

www.contfacil.net.br 3036-1008

RAZÃO SOCIAL / 
NOME FANTASIA SITE / E-MAIL TELEFONE

Cassiane Silva dos 
Santos ME / RVM 
Moda e Uniformes

cassirvmmoda@gmail.com  3524-3423

Compacta 
Equipamentos 
Ltda ME

www.compactaequipamentos.
com.br 3586-6307

Diniz Recursos 
Humanos Ltda / 
Atual Recursos 
Humanos

www.atualrhrs.com.br 3051-5131

Equilibrium X 
Consultoria e 
Soluções Ambientais 
Ltda ME

www.equilibriumx.net 3140-5153

Fluir Serviços 
Ambientais Ltda www.fluirconsultoria.com 3065-6050

Hot Street Indústria 
de Calçados Ltda 
ME / Hot Feet

hotfeet@hotfeetcalcados.com 3524-1377

Jose Leopoldo Feyh 
/ Feyh Serviços 
Contábeis

jlfeyh@gmail.com 3524-2165

Kagio Pro Cosmetics 
Comércio e 
Fabricação de 
Cosméticos ME

www.kagio.com.br 3592-5037

Knieling Consultoria 
e Assessoria 
Empresarial Ltda/ 
Knieling Advocacia 
Trabalhista

www.knieling.com.br 3036-2085

JUNHO

JULHO

SÓCIOS

Novos sócios
Durante os meses de junho e julho a ACI recebeu novos associados de diversos segmentos. Confira a relação.

RAZÃO SOCIAL / 
NOME FANTASIA SITE / E-MAIL TELEFONE

Fruteira Safra 
Nova Ltda fruteirasafranova@gmail.com 3597-0506

MC Candiolli 
/ Rochisa 
Contabilidade

claudia@rochisa.com.br 3556-3620

Vip Consultoria em 
Desenvolvimento 
Humano 
Eireli ME / Vip 
Desenvolvimento 
Humano

www.vipdh.com.br 3066-1004

RAZÃO SOCIAL / 
NOME FANTASIA SITE / E-MAIL TELEFONE

Lotus Informática 
Ltda ME/ Lotus TI www.lotusti.com.br 3781-4853

More Assessoria 
e Consultoria 
Ltda ME / More 
Assessoria de 
Marketing e Vendas

www.moreconsultoria.com.br 3066-5002

Nettcom 
Tecnologia em 
Telecomunicações 
Ltda ME

www.nettcom.com.br 3398-9391

Perfect 
Contabilidade 
Eireli EPP

www.perfectcontabilidade.
com.br 3561-2029

Plano 1 
Contabilidade e 
Processamento 
de Dados Ltda

www.plano1contabilidade.
com.br 3523-3023

Recanto Tropical 
Ltda ME / Recanto 
Tropical Garden

www.recantotropicalflor.
com.br 3097-6014

Rodrigo dos 
Santos Marroni www.coachmarroni.com.br 8106-3357

Rose Fisch Agência 
de Turismo Ltda ME 
/ Cypress Turismo

www.cypressturismo.com.br 3593-8544

Safetech 
Informática Ltda www.safetech.inf.br 3529-3869

Starmix Serviços 
de Concretagem 
Ltda EPP

www.starmixrs.com.br 3593-2855
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Durante os meses de junho e julho a ACI homenageou 
os associados aniversariantes, pelo seu tempo de fundação, 
levando em conta o critério de cinco em cinco anos. A entrega 
foi realizada pelo presidente da entidade, Marcelo Clark Alves.

Junho

Julho

ANIVERSARIANTES
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A homenagem da ACI

Solano Sidnei de Fraga e Andressa de Fraga Rockenbach, receberam 
pelos 5 anos de fundação da A&S Fraga Assessoria Contábil. 

Rolf Gliesch e Raquel Lang, receberam pelos 15 anos de fundação da 
Rolf Assessoria e Corretagem em Seguros. 

Guilherme Valentin Antunes da Silva e Rogerio Francisco Ott, 
receberam pelos 15 anos de fundação da Rottel Rolamentos e Peças. 

Márcia Ester Castro Pilger, recebeu pelos 20 anos de fundação da 
Márcia Pilger Advogada. 

Romeu Vilmar Strassburger, recebeu pelos 20 anos de fundação da 
Strassburger Soluções Contábeis. 

Leandro Dorscheid, recebeu pelos 30 anos de fundação da Cheverly. 

Afonso Fröhlich, recebeu pelos 35 anos de fundação da  
Afonso Fröhlich Advogados Associados S/S. 

André Fernando de Mello, recebeu pelos 35 anos de fundação da 
Amolomba. 

João Bruxel, recebeu pelos 35 anos de fundação da  
Sinosplan Projetos Econômicos. 

Silvana Esperafico Belotto, recebeu pelos 60 anos de fundação da 
Calçados Piccadilly. 

Luiz Alberto Rosenstengel, recebeu pelos 75 anos de fundação da 
Custódio de Almeida & Cia. 

Andrei Longui, recebeu pelos 5 anos de fundação da  
LZ Ambiental Consultoria & Serviços Ltda. 

Tadeu Carou Zogbi Júnior e Taísa Garcia Zogbi, receberam  
pelos 5 anos de fundação da Zogbi Export Comercial Exportadora  
e Importadora Ltda. 

Marcelo Andre Mendes e Carlos Eduardo Dieter, receberam pelos  
15 anos de fundação da Neotronics Indústria de Plásticos. 

Maria Adelaide Müller, recebeu pelos 15 anos de fundação da  
Brinkler Administradora e Corretora de Seguros Ltda. 

Delmar José Sehn, recebeu pelos 15 anos de fundação da  
JC Encomendas. 

Claudio Wolff, recebeu pelos 20 anos de fundação da  
Wolfstore Indústria Têxtil Ltda. 

Elton Schuster, recebeu pelos 20 anos de fundação da  
Anabe Comércio de Couros e Representações Ltda. 

Walter Keller e Andrea Nienow Weber, receberam pelos 30 anos  
de fundação da CBC Couros e Acabamentos Ltda. 

Luís Luz e Giordano Luz, receberam pelos 35 anos de fundação da  
Fiskus Organizações Ltda. 

Dionisio Kipper, recebeu pelos 40 anos de fundação da  
Dicon Escritório e Assessoria Contábil Ltda. 

Fernando Augusto Saft e Larri Evaldo Saft, receberam pelos 60 anos 
de fundação da Saft Embalagens. 

Irmã Veronice Weber e Ândria Couto, receberam pelos 115 anos  
de fundação do Colégio Santa Catarina. 
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Prato Principal

Prato Principal de Campo Bom

Palestra Comitê de Serviços
Reuniões de agentes 
do Comércio Exterior

Patrocínio

Patrocínio

PatrocínioPatrocínio

Colaboração

Colaboração

®

Comitê de Recursos Humanos - CRERH

Patrocínio

Rodada de Negócios

Patrocínio
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Anunciantes desta edição
Beg Support www.beg.inf.br

Call Tech Comércio e Serviços Ltda www.calltechcopiadoras.com.br

Cedem / Fundação Dom Cabral www.cedem.com.br

Certivale Certificadora Digital Ltda Me www.certivale.com.br

Cigam Software Corporativo Ltda www.cigam.com.br

Conexo Assessoria em Comércio Exterior Ltda www.conexo.com.br

Cooperativa de Crédito de Livre Admissão de 
Associados Pioneira da Serra Gaúcha – Sicredi www.sicredi.com.br 

Estrelatur www.estrelatur.com.br

Executive Corretora de Câmbio Ltda www.executivecambio.com.br

Knieling Advocacia Trabalhista www.knieling.com.br

Laser Outsourcing de Impressão Ltda www.lasernh.com.br 

Tri-Jóia Conceito www.trijoiashop.com.br

Universidade Feevale www.feevale.br

PARCERIAS

A ACI conta com decisivas parcerias para a realização de diversos projetos, oferecendo qualificação, desenvolvimento, 
crescimento e novas perspectivas de negócios que beneficiem toda a região. A entidade reconhece e agradece as seguintes 
organizações:

Valorizando a participação empresarial






